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o seu trabalho, tendo a certeza dos objetivos que 
pretende alcançar e quais as ferramentas e estratégias que 
irá usar. É claro que vale várias ressalvas, pois tive 
professores conscientes de seu papel e que através de sua 
atuação, interessei-me pela profissão que tenho hoje, que 
ironicamente é a de professor; confesso que para chegar 
ao nível de muitos profissionais que passaram pela 
minha vida ainda me falta muito, mas o primordial, creio 
que possuo o compromisso, a consciência da realidade 
que tenho em mãos e a dedicação ao que me propus a 
fazer. O mais utópico dos pensamentos pode conter em 
sua essência a chave para transformar a realidade. 20 

 
 

Com base nas conversas ocorridas durante as aulas no curso de 
licenciatura, observa-se que o relato do estagiário Vitor apresenta uma 
abrangência além do ensino fundamental e médio, envolvendo até seus 
professores do ensino superior. A maioria de suas análises refere-se aos seus 
momentos de estágio nas escolas de educação básica. Como exemplo de 
raridade hoje, Vitor é Professor de Educação Básica (PEB I), que quando existia,  
em número razoável, embora nunca tenha sido grande esse número, chamava-se 
professor primário. 

 

 
NOTAS 

                                                 
1 Doutor em Educação e Políticas Públicas pela Universidade Estadual Paulista 'Júlio 
Mesquita Filho' (UNESP). 
2 De leituras de fragmentos, sem possibilidade de indicação de fonte; sendo ou não da 
procedência indicada, oferece-nos uma comparação significativa.  
3 Os objetivos especulam sobre o que significa para ele, o aluno, fazer o estágio; a 
avaliação versa sobre a opinião que o aluno estagiário tem sobre o estágio, seu 
desenvolvimento, as atividades desenvolvidas; se estas foram ou não interessantes, úteis 
para ele como exemplo de prática docente. A auto-avaliação é a opinião do aluno sobre 
sua participação como agente atual e futuro da prática docente. 
4 Relato da aluna Andressa Sampaio.  
5 Relato da aluna Dalila Maria da Cruz Oliva.  
6 Relato da aluna Fernanda Saeme Martines Matsunaga.  
7 Relato da aluna Gisele Andréa Silva Souza. 
8 Relato da aluna Luciana Carla Francisco Rosa.  
9 Relato da aluna Edilene Pedro Iaiati. 
10 Relato da aluna Ana Maria Andrade da Silva.  
11 Relato da aluna Dalila Maria da Cruz Oliva.  
12 Relato da aluna Michelli Regina Martins.  
13 Relato da aluna Ariane dos Santos Corrêa. 
14 Relato do aluno Thiago Rodrigues de Aguila Regitan.  
15 Relato da aluna Ana Maria Andrade da Silva.  
16 Relato da aluna Jaqueline Carla da Silva.  
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17 Relato do aluno Fernando Aparecido de Oliveira Tomazini.  
18 Relato da aluna Lucila Rossatto. 
19 Relato do aluno Luiz Henrique Inignes Divieso.  
20 Relato do aluno Vitor Francisco Avian.  
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